
ASS1©NATO'£AS 

Anno 8$000 — Semestre 
5$000. Tanto para a ci­
dade, como para fora. 
Pagamento adiantado. 

ÊONDICÓES 

Annuncios e outras pnbli 
cações pelo preço que Be 
convencionar. 
Pagamento adiantado 

—«;» — 

GÃO 1 I P I M l á i 
S ^ EDITOR FELICI/INO LEITE P/CHECOJU^IOI\Q^ 

P. DE S. PAULO 

ANNO VI 

£*uB>i2ea-se aos d o m i n g o s 

Ytu, 29 de Maio de 1881. 

I. DO BRAZIL 

NUMERO 271 

ususnnncu 

/ 

. \ 

t 

h 

Piracicaba 
Snr. Editor. 

A nossa penna hoje coberta de luc-
to, reapparece nas columnas da «Im­
prensa» para lamentar u m a grande 
perda que Piracicaba acaba de soffrer. 

H a factos na vida humana, que o 
nosso coração sento e os lábios não po 
dera dizer. A humanidade estupefac­
ta contempla certos acontecimentos 
na vida, sem poder nunca penetrar a 
sua origem, e nem dizer a razão de 
sua existência. Por mais que queira­
mos devagar os arcanos da Providen­
cia, paramos sempre confusos, e exte­
nuados sem podermos nunca explicar 
certas desgraças que, de quando e m 
quando." nos vera despertar do tran-
quillo somoo em que jazemos, 

Pois bem, Piracicaba hoje lamenta' 
u m a perda sensível de u m de seus ma­
is importantes homens ; o dr. José de 

(liamos Corrêa e Silva, baixou a cam-! 
pa no dia 16 do corrente-: cheio de' 
vida e de força, cahe por torra fulmi­
nado de u m ataque, sem poder ao me­
nos dizer o ultimo adeus aos seus a-
migos queridos ! Triste sorte da h u m a ­
nidade ! 

A confusão dolorosa que presencia­
mos, ;i multidão que desesperadamen-
te encheu a sua caza, dão bem a co­
nhecer quem era o dr. Ramos. 

Esposo exemplar, pai extremecido e 
amigo dedicado, coração bem forma­
do, tudo isto forma uraa coroa que 
nem a morte, nem o tempo poderão a-
pagar o seu nome de nossa memória. 

Os namorados são sempre os mes­
mos, e para prova vejamos o martyr 
da amor, o joven mais volúvel e de­
dicado ao amor, que tenho conhecido, 
que é o Carlos,,'-apreciem os o garbo 

Conhecedor de perto de suas boas cora que faz mais esta declaração de 
qualidades, não podemos deixar mor-; amor : 
rer com elle o no m e e a fama de que 
gozava ; e nos pareceria commetter u-
m a grande falta, si deixássemos aba­
fados seus grandes feitos. E tu, oh ! 
amigo que já fostes para a mansão 
justos ; tu que de improviso nos dei-
xastes nesta terra ingrata e-sera aven­
turas; tu que, durante a vida não 

— T u és u m anjo ! anjo radiante de 
formosura e pureza, irresistível de se-
ducçõ.s e de graças, sublime de poe­
sia ! 

Ella estendeu o braço e com u m 
movimento encantador colocou a sua 
mãosinha afilada sobre os lábios do 

quizestes patentear tua ardente cari-! mancebo, interrompendo por esse rao-
dade. desculpae-nos, si depois de tua j do a torrente de palavras que profe-
morte, nós a publicamos, a amizade j m com vehemencía e paixão. Car-
assim nos obrisra e os que ficaram pre-ilüS apoderou-se d'ella e depositou-lho 
cizâm de lições. Recebe lá do alto o nos lábios cor de carmira, ura beijo 
nosso preito de sincera homenagem. 
Piracicaba 20 de Maio de 1881. 

P. B. 

0 primeiro kijo de amar 

Aqui é a esposa querida que em de-
lyrio corre por toda parte a ver se u m 
anjo tutellar lhe vem imprimir nos lá­
bios frios o sorriso da vida, e dizer-

• lhe :—Tranquilisa-te, mulher, teu es­
poso ainda vive ! 

Mas ella não houve voz alguma de 
soccorro : vá antes a palidez da mor­
te sulcar o seu rosto e arrancar-lhe 
os sorrisos que não voltarão mais! 

Alli são os caros filhinhos que, era 
.pungentes soluços, correm e m procu­
ra d"aquelle que lhe deu o ser, e que 
Lentas vezes sorrindo lhe beijara, '-; só 
encontrara u m a sombra, u m a escuri­
dão,um cadáver inerte, que jánão lhe 
sorria mais ! 

Acolá são os amigos ; é o amigo de-
Hioulo que ha tantos annos entr *gou-
lhe os segredos da amisade, e com al­
ies o coração inteiro; serr. poderão 
menos imprimir-lhe no rostooosculo 
de despedida, porque já era u m cada-

Sver!... como são enganosas as espe­
ranças da vida ! 

A l m a nobre e generosa,coração che­
io de bondades, o dr. Ramos era ura 
d*6sses homens bem raros sobre a ter­
ra ; democrata por excellencia, elle 
se comprazia era apertar a m ã o ealosa 
do arti^ce. e cora elle entreter-se ho-

Ella contava apenas 16 annos. Era 
pajiida, tinha os ca bélica 
olhos seductores. 

A su L boca era pequena humida e 
vermelha como a flor de romã. O sor 
riso alegre, engraçada, travesso. 

N a opinião dos entendidos n'essa 
matéria, cornparavão-a'a a uraa se­
gunda. Julíeta, os s;us dentes erão da 
alvura baça da madre-perola, 

O seu talhe era esbelto, sem ser al­
to, flexível como n renovo da prima­
vera, cheio das ondulações suaves da 
cobra. 

Era u m a mimosa creação. que a na­
tureza em *doce enlevo á crystalisara 
cora u m longo beijo de mãe u'aquella 
fronte augusta. Chamavão-n'a..". mas 
para que hei de corameter essa índis-
cripção ? 

Deixo aos curiosos a ingrata tarefa 
de torturar as flores, de as examinar 
debaixo do microscópio e de lhes d r 
nomes a troco de nos iostriur, con-
tento-rae e m admiral-os aspirar-lhes 
os perfumes e levaL-as aos lábios. São 
gostos [ Ü meu valle tanto como qual­
quer outro. 

Era n u m a salla ornada c om ele­
gância e luxuosamente mobiliada. 

Eli-» achava-se recliaada sobre u m 
d i v a n. 

N'essa noite 

de carmira, ura 
come ilfaut. e continuou cora u m tora 
repassado de amor : 
— C o m o te amo !... 
Ella fitou-o com o olhar ciumento 

e ura breve sorriso :—Os homens são | 
sempre os mesmos, murmurou baixi­
nho, 
Nho acreditas? balbuciou elle re-

ceioso. 
— Não haverá nos meus gestos, no 

meu olhar na minha voz, alguma coi-
oíros e os,sa que' diga que tudo isso não é uma 

t mentira ? 
E como ella se conservasse silencio­

sa continuou:—Queres provas talvez ? 
— Ninguém as deseja raais do que 

eu ! 
— Falia, mas sem reservas, sem es­

sas reticências qee me fazem soffrer 
tanto, sem ssse tom de ironia que me 
mata ! 
Carlos concluio. O silencio pro­

longava-se. 
Nada receies ! o impossível eu sabe­

rei vencer, por esse amor que è mais 
que a minha vida. 

Ella htou-o e sorrio-se graciosa­
mente. 
Carlos deixou pender levemente a 

cabeça. No céo da sua ventura, ha 

Ella soma-se, mas com um sorriso 
sentido e triste como o desfolhar da 
rosa ao sopro da ventania. 

—Soffres ? perguntou-lhe Carlos 
com a voz ligeiramente tremula. 

—Falia seriamente ? 
—Entretanto... 
—Olhe-me bem, tenho eu o ar aba­

tido e mórbido que me queres empres­
tar ? 

—Tenho acaso as faces maceradas 
e o olhar amortecido ? 

—Creia-me, sou antes a imagem 
dos meus dezeseis annos, tenho a saú­
de do corpo, e o espirito tranquillo. 

Dir-se-hia que fallara a verdade ? 
Do que se havia passado não resta­

va o menor vestígio. 
Assim o lago crystalino a reflectir 

no azul do céo, é por um instante tol­
dado por uraa nuvem escura que pas­
sara ligeira nos ares. 

Carlos sentia-se assaltado"de estra­
nhas emoções que lhe oppriraião o pei­
to 

Elle estava raais pallido que de cos­
tume ; a sua respiração otTegava e as 
artérias batião-lhe com força. 

Aproximou-se tanto que lhe sentia 
o hálito ardente e as pulsações do co­
ração. Não sei de que modo as suas 
mãos se tocarão. Ambos estremecerão. 

Era a sentelha electríca que devia 
atear um incêndio. 

U m clarão afogueado passou ante 
os olhos de Carlos, deslumbrando-o. 

Teve como que uma syncope. Es­
queceu tudo. 

Sem saber o queffazia, prendeu a 
delgada cintura da sua amável com­
panheira e cora maneiras arrebatadas 
puxon-a para si. 

Ella não oppôz a raais peqnena re­
sistência, nem uma exclamação, nem 
um gesto, nem um esforço para des­
prender-se da prisão. 

O mancebo ébrio de felicidade, sus-
tinha nos seus braços o delicado cor­
po daquelia encantadora creança, 
quebrado pelas emoções, palpitantes 
de volupias. Op/seus cabellos des­

via uma nuvem. A lua vagara Vis- I P l ' Ô Q d e ^ ^ e X rolarão ao longo do 
te e solitária, affagando anhelosim> 
possíveis, derramando o seu urânio de 

sa no 
seda, cuja côr dizia perfeitamente 
com a sua encantadora physionoráia, 
e que lhe deixivão a mostra o seu 
collo cor de nove e o-; braços delicio­
samente torneados. 

A' seus pés um raeço a o 

luz. 
Os lilazes e as madresilvas, as açu 

cenas e lyrios balouçavão-se com gra-

volvia no ras esquecidas no doce passa-tempo da | 
amizade. ífluido transparente de sou olhar,os 
/ H o m e m de inteira caridade, elle se j treíLava-llra as mãos, e murmurava 
gloriava e encontrava um certo pra (lhe ao ouvido palavras de amor. 

f zer d<í entornar o seu coração no seio Os raios da lua brühavão sebi 
d"S infelizes, e abafar os gemidos da i folhagem do j ird-ira, q 
orphã e da v' uva, som >s testemunha 
dosta grande e consoladora verdade. 

Quantas vezes não o 7Ímos ir occul 
lamente a triste choupana da rnizeria 
mitigar a fome dos lesara"; idos ! . E 
rfual o mendigo qu5 lhí estendeu a j mor 
m a o maCilonU pela foras, quí não sa-
hiu confortado e c-íieio d^ onsola-
çóes ? N o dia mesmo era quí bi'xj i 
tura LI 1 •, uus o virao.s c > a,) id* .nr- ;e 
ÍÍÍI desgraça lu e a Ü w u l u o a s 
XÜcgaos 

Liranda luz temperada 
í 

cioso abandono sobre as -suas'débeis 
hastes e espalhavão no ospãço ondas 
de perfume. 

Era uma noite divina! aquella ! 
noite como as que existem entre nós ; 

>! noite que falia eloqüentemente a al­
ma, ao coração. Ouvião-so ao longe 
os sons raaviosos de um instrumento, 
e logo depois seguiu-se uma voz. 

Ella ergueu-se/e dirigio-se para a 
janella a passos Vagarosos. Carlos a-
cotnpanhou-a. O canto cessou. 

A ultima nota vibrou solitária no 
espaço e sumio-se. 

Ella era1 pé, immovel, silenciosa, 
deixava-so embalar ao som das idêas 
que lhe ésvoaçavâo a mente infantil, 
e Carlos em breve distancia contem­
plava-a era grato e amoroso enlevo. 

—Era que pensas? disse-lhe elle. 
— E m que havia de eu pensar I... 
— E m algum futuro risonho, não 

muito remoto talvez... povoado d-í es­
plendidas visões, de venturas e feli-

G&flbs contemplou-a por ura ins­
tante. Depois os seus lábios pouzarão 
sobre os lábios era flor d'aquella don-
zella. 

Foi b primeiro beijo de araor. 
Uma parte do paraizo existe ainda 

sobre a terra; o Éden revive no pri­
meiro beijo de amor. 

Ella cerrou os olhos, e as faces in-
nundarão se-lhe de rubôr. 

— E u também to amo ! murmurou 
cora ura longo suspiro. 

S. Paulo, Maio de 1881. 

SACDL DE SOIIBA. 

U I 
e a 

iistinffuia 
atravez das janeLUs entre abertas. 

Reinar i ura su ive silencio, apenas 
perturbado pela queda das folhas mo­
vidas pelo vento. 

para ena-
ulos na phraze de ura poeta. 

Os enamorados tiverão sempre a 
mania de despojar o paraizo e m pro-

ao veito seu. 
d i A mulher amada foi sempre ura an-
las jo rev -Lulo \) ttloí OÒ dor.es imagi-

U^dos e imaíiiaavcis. 

II 

Soneto 

Eu a vi muitas vezes em passeios 
Polo prado saltando de alegria, 
A sorrir para as flores que colhia,. 
C o m as trancas caídas sobre os seios., 

cidades. 
Slla conservou-se e m silencio. i Coratemplando amoroso seos meneios 
As azas negras da molaticholia pro- E u ubia aos jardins da phantasia 

Cotarão-lhe sobre a. fronte infantil a Ma s ao v r - m e faceira ella fu^iat 
^ua sombra, | Descei tada talvez por vãos receios, 

http://dor.es
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Não querendo levar a vida assim 
Anh.elei me ligar á doca amada 
Resolvido ao namoro dar um fim. 

Êscrevi-lhe uma carta apaixonada, 
Mas o tempo perdi e o meu latim 
Pois que a tella menina é já casada. 

B.BARROS. 

Irene 

Disseste-me um dia: «o amor 
E' como um sonho de creança, 
Nasce d'uma esperança 
E tem a duração da flor...> 

E coraste de pudor... 
Como se traiçoeira lembrança 
Súbita turbasse a bonança 
Das tuas crenças em vigor ! 

Depois baixinho me disseste, 
Cravando-me o teu olhar celeste. 
Ingênuo :—«Pois não crês?...» 

Beijei-te a fronte linda... 
«Não sou sceptico ainda ; 
Disseste, —tu bem vês ]... 

Ytu, 1881. 

CGA2 um 

Espect5*culo — Era beneficio 
do theatro S. Domingos , será levado 
á scena, no dia 1.° do f. raez, o mag­
nífico drama de Pinheiro Chagas,— A 
Morgadinha de Val-floi—pela compa­
nhia dramática dos srs.Castro & Comp, 
que é esperada nesta cidade, no dia 
30 ou 31 do corrente 

O generoso povo ytuano não deixa­
rá de concorrer á esse especiaculo 
em beneficio d'um^dos edifícios mais 
úteis da nossa terra. 
A companhia dramática do srs. 

Castro & Corap. pretende dar-nos al­
gumas noites alegres e divirtidas, le­
vando á scena excellentes dramas. 

Festas em Cabrenva.— 
Commuuicam-nos oseguinte: «Nos di­
as 12 e 13 de Junho, celebrar-se-hâo 
naquella villa as festas do mez marí-
ano e S. Benedicto com a pompa e bri­
lhantismo do costume, 
Era as noites dos referidos dias subi­

rão ao ar lindoŝ foguetes dê vistas e 
balões.» 

&*li»s*iiineia—A *junta[hygien-
nica do Rio de Janeiro^acaba do con­
ceder licença*ao nosso conterraneo\sr. 
Antônio de Freitas Pinho , para conti­
nuar com a pharmacia que, em nome 
de seu fallecido pae,jja existia nesta 
cidade. 

Moço pratico nos. misteres 'chassa 
proássâo, ha longos annos,o sr. Pinbo 
«stà nas condicções deíexorcel-a satis-
factoriaraente, e a junta,eoncedondo-
Jhe a licença,fez um acto de justiça. 

Snr. Editor da Imprensa Yluana. 
Consta-me que algumas pessoas des­

sa cidade, me tem attribuido a auto­
ria dos artigos publicados nessa Im-
prensa,com a epigraphe—Estrada Ytu 
ana—e sob o pseudonymo—ura accio-
nista. Como V. S* sabe, nada tonho 
com taes artigos ; não os escrevi, por­
que nenhum interesse me precede aos 
destinos da Companhia Ytuana ; não 
tenho razões particulares para hosti-
lisar ao Sr. Gray, não sou patrono de 
nenhum candidato ao lugar de Inspe-
ctor Geral, e quando tivesse elemen­
tos para tomar essa posição, saberia 
exercel-a com dignidade, e nunca pa­
ra tal fim recorreria a esse expedien­
te. O Doutor Berrini, o meo único pa­
rente formado era engenuaria. pela 
sua capacidade profissional, está feliz­
mente em condições de não aspirar o 
referido cargo, como um ideal i e pe­
los seos precedentes e posi ;ão social, 
tem direito, á que lhe reconheção di­
gnidade bastante, para não explorar 
empregos por esse meio- Para destru­
ir, pois, tão precipitado quão injusto 
juízo, eu rogo a V. S* o favor de de 
clarar nesse jornal e ao pé deste, se 
tenho parte nas referidas publicações. 

JOSÉ MANOEL DA FOJÍSEOA JÚNIOR. 

NOTA D\ REDACÇÃO : — O Sr. Dr. Jo­

sé Manoel da Fonseca Júnior não tem 
parte directa n*ra indirecta nos arti­
gos que, sob o titulo—Estrada Ytua­
na—, tera sido publicados em nossa fo 
lha. 

artigos a m e r i c a n o s — O sr. 
Júlio Maurício da Silva, represeatan-
te d'uma casa americana estabelecida 
era S. Paulo,* acha se nesta cidade, 
onde pretende(sexpor a venda, era a 
casa do sr. Francisco Russo, objectos 
americanos, como fogões econômicos, 
Jouça de ferro agathe etc. 

SKesta do Espirito Santo. 
i—O nosso amigo sr. Francisco Celes­
tino de Miranda Russo pede-nos a pu­
blicação do seguinte : 
«No dia 5 de Junho do corrente an-

no. será celebrada na matriz desta ci­
dade, com toda a pompa e brilhantis­
mo, a festa do Divino Espirito Santo ; 
pregando ao evangelho o distincto o-
rador sagrado conego Ezechias Gaí-
vão da Fontoura. 

A* tarde, a procissão do Divino per­
correrá as ruas Direita e do Coramer-
cio. O império será n'esta ultima rua. 

Na véspera, à, haverá distribuição 
de carne aos pobres e no dia 5 distri­
buição de roscas.* 

Estrada Ytuana 

A discussão ultimamente agitada 
n'este periódico, era relação a ma di-
recção do Inspector Geral, collocou-
se n'um pé, que veio produzir serias 
aprehensões á alguns accionistas; tor­
nando-se por isso raais digna de at-
tenção. 
Para mais clareza, recapitulemos 

succintamente o sueco d'ella. 
Encetada no numero 267 uraa série 

de censuras, por factos que revelavão 
da parte do inspector Geral abusos, 
omissões, desperdícios, violação do re-
gulamemto, transgressão do contracto 
corâ o governo etc. etc, no seguinte 
numero—268—responde elevando por 
sua conta e risco à 14 os pontos de 
censura, afim de melhor illudir o pu- fa °^au i^deno^era transgredir o con 
blico e fazer crer que havia sede de 

os quando verdadeiros, negal-os quan 
do falsos etc mas pelo contrario, no 
seguinte numero 270 publicou ura ar­
tigo, e nenhuma palavra sobre os pon­
tos de aceusações I Mesmo sobre 
os factos de novo arguidos, o mesmo 
silencio, contentando-se era dizer, não 
quer usar de represália insultando. 
Que esperança pois podem ter hoje os 
accionistas que as cousas da compa­
nhia melhorem, quando um seu em­
pregado aceusado de factos graves,era 
vez de repellil-os ou do procurar def-
fender-se, torna-se sobranceíro e não 
dá a raenur esperança de deixar a sen-
da de abusos ! 
Quando no primeiro numero apre­

sentamos uraa série de censuras, sa-
hiu logo à campo, procurando deffen 
der-se, e de tal modo fez, que persua­
diu-se que as tinha desfeito. 
Chamado porem novamente á con 

tas, provado os factos que negava, a-
prezentados outros que não tinha re­
plica, e desmascarada a sua defesa, 
fundada no direito do paradoxo da 
praxe, e queijandas evasivas, espâvo-
rido e impossibilitado de responder, a-
pega-se á futeis e banaes pretextos co­
mo de insulto; etc. 
E para que vem o Sr. Inspectur fal-

lar de insultos da nossa parte, corao 
já o dissemos, nunca o fizemos ; en­
tretanto que elles nos charna de ocio­
sos e serai-ociosos, e que escrevemos 
para dosmoralisal-o e conseguirmos o 
seu emprego para um parente e ami­
go. Para não dizer nada, escreveu 
uraa colurana inteira, fez um embro-
glio sem nexo e grammatíca como cos 
turna, e apezar de prestarmos a devi­
da attenção, não pudemos comprehen-
der alguns tópicos de seu embroglio. 
Sobre os pontos arguidos apenas diz 

o seguinte o tópico—tarifas—cé o u-
nico que despido da habitual ofFensa 
merece mensão» etc., entretanto quan 
do no primeiro artigo perguntámos so­
bre elevação de tarifas e sua não pu­
blicação, ladeou procurando mostrar 
que não houve tal elevação.' 
De novo insistido sobre este ponto, 

e asseverando nós que forão .modifica­
das as tarifas das tabellas n. 13, 14 e 
15, vem com evasivas npo dando uraa 
solução decisiva, pois em vez de ref-
ferir-se á resposta que nos deu no pri­
meiro artigo, que foi ladeando, e em 
vez de nos dizer que não tem culpa, 
que srtus agressores ignorem os nego 
GÍOS internos da Companhia, porque 
não foi positivo, affirmando que estas 
três tabellas não forão alteradas £ 
Mas assim procedeu o Inspector, por­
que não quer confessar até onde che­

que não quer o Inspector nesteícaso 
seguir o seu direito de praxe? O que-
elle quer è que o deixe, e por isso 
appela para as calendas gregas-. 
Alem do artigo que íicou sem res­

posta, temos também do numero pas­
sado ; não obstante faremos algumas 
observações tendente a factos proxi-
raamente oceorridos. no ramal. 
Na semana passada houve ura des­

concerto na raachína do trem da pas­
sageiros, e por falta de providencias-
adquadas só as nove horas da noute 
chegou o trem em Piracicaba, e, ra­
ro ó o dia era que o trem chega a ho­
ra marcada, tendo por isso subido de 
ponto o descontentamento que naquel 
Ia cidade já a muito reina, pela pés­
sima direcção dada a estrada, o que 
por certoo Snr. Presidente ignora, 
Na semana passada o único carro 

de primeira cl isse f >i írisuoieíente pa­
ra os passageiros era vez porem de 
annexar-se mais ura carro de primei­
ra, introduziu-se algumas cadeiras e 
mesmo assim alguns passageiros vie-
rão de pé. 
Factos d*estes reproduzem-se segui­

damente ; se as cousas parecem enca­
rai nhar-se por alguns dias, logo vol-
tão ao mesmo« estado de relaxamen­
to I Qual a causa principal da con­
tinuação destes desmandos ? será ven­
tilada em outro artigo. 

UM ACCIONISTA. 

Secunda carta: ao Sr. Fiscal 

censurai o á todo o transe houvesse 
ou não fuudaraento. 

M.as o que faz elle ? Deixa de res­
ponder um tópico de alcance á que 
devia dar desenvolvimento ou ao me­
nos informar a respeito, e nega á ve­
racidade da maior parte das arguições 

tracto com o governo. 
Já tivemos oceasião de mostrar que 

elle é a Directoria de facto, agora ve­
mos que elle vai alem invadindo as 
atribuições do governo da Província, 
único competente de accordo com a 
Directoria para taes elevações. Sobre 
este ponto ainda voltaremos porque 

taxando-as de declaraação, e quando elle é d e nawiuo alcance e tão pode 
de todo não podia negar, porque esta­
va no domiuio publico, confessava-as, 
procurando justificar-se cora futeis 
pretextos, e até mesmo com abusos : 

O Sr. Fiscal, quando leu a nossa 
assignatura, devia ter pensado que ti­
nha diante de si o espirituoso e saty-
rico —Pasquino, que, quaado deixava 
de bater solla, fazia epigraramte â 
nobreza italiana. 
Se assim pensou, enganou-se redon- \ 

daraento. Nós. pobres de espirito e \ 
pouco couhecedores da arte de escre­
ver bera,corao ensinam os Jphilologos, 
não podemos ser o Pasquino, d'aquel-
le bom tempo. 
O tSr. fiscal hade suppor que, era ' 

nossas mal traçadas missivas, tem.-s 
era mira molastal-o ou censurai-o, / 
não ; queremos apenas ajudal-o no 
cumprimento dos seus devores, indi­
cando -lhe as necessidades raais ur- * 
gentes e palpitantes da nossa cidade. 
Empregado zelozo e cumpridor dos 

deveres inherentes ao seu cargo,^o 
Sr. fiscal muito poderá fazer em nos­
so beneficio, se a câmara lhe der a 
necessária força moral. 
A câmara / ? 

Ora, que graça i apparece nos a ca-"l 
raara, neste momento, como Pilatos I 
no credo. « 

Nunca tivemos"era vista tractar des­
sa corporação, que tem restricto de­
ver de zelar dos interesses dos seus 
raunicipes, e que, até o presente, fal­
temos cora franqueza, nada te ra feito. 

ticar no statu quo. A câmara, prestes a terminar o seu 
'Não podemos deixar de fizer uraa mandato, hade deixar ao povo que a 

reflexão que nos suscitou o artigo do elegeo, gratas e saudosas recordações, 
Inspector Geral sobre ê te tópico ; diz t A câmara, que, ha poucos dias, se-

e em violação do regularaento.e o que elle tlue n a o nüS r^pondia porque nosigundo nos informaram, nomeou uma 
ô mais ainda protestando continuar na so est^io e r a msultante, entretanto i coraraissão que tinha por fira vêr sQ 
mesma senda. etc. ! neste tópico foi era que dissemos que j ainda existia alguma cousa de que el-
Ora a vista de tão tevoltante pro- o U e o b p o u c o m m á fá' ra*nland° i ra-1 Ia. a câmara, podesse cobrar imposto 

cedimeoto e que fizemos o que nos Pnrn,p u m a nova edição de tarifas pa- tem dado provas de sua existência em 
cumpria. ttectificamos e provamos a pa llludir o publico, e e justamentejcoüsas de pouca importância, corao 
existência dos factos negados, apre- °ste tópico que merece raensão. Esta j mandando atterVar uma ou outra rua 
sentamos outros connexos com elles, contradicção porera resalva-se nos a-1 aceresceutando raais ura lampeão etc 
de cuja veracidade não era possível Puros e m 1 U Ô se v ô collocado. Felizmente para o povo e infeliz-
duvidar-se, refutamos a sua singglar Desenganado que do Inspector Ge-I mente para a^amara, a commissão 
e inepta defesa, o que1, fizemos cabal- ral n a d a Pode se esperar e que tudo! andou, olhou, admirou, examinoS o 
mente no numero 269 em torrais com- val d o m a l a Peior' appollamos para oj pedio sua demissão. \ 
medidos e decentes, erabora enérgicos Residente d* Directoria que já tem j F e z bftm_ P a r a b e n s c o m m i * , 
o vií<-nrn<;n<a tempo de estar oneutüdo dos negócios i LT„ m n í. t o„ ,. . ^ruuu^do» < 

^ da Companhia T , ' ?Süa1, q u ô binamos 
Nenhum insulto ou offeàsa pessoal T_, , . . ,, a consoladora e doce esperança que a 

não lhe dirigimos, não ataclimos seu Espavondo, fugiu da discussão u- câmara, cheia de patriotismo e bons 
charactere qualidade indiriduaesfnfto

 z a n d o , t a n S e n t e de chamai-a para I desejos, tizesse alguma cousa mai*,u-
invadimos o seu lar domestica, e se u- a «ssembléa Ŝ ral, lugar próprio. jtil...mas enganamo-nos, porque as 
zemos de alguma expressão enérgica e Quartadas deste jaez não perde o ' cousas tem continuado nojnettmf) es-
positiva corao de ignorância, Relaxa- Inspector desde que se vê desorienta- j tado. 
monto etc. foi sempre era relaVü d o (*° ' í"*01^ quarn lhe disse que alrapren-í Dizermos quo ella nada"tera,;feit A 
seu proceder como empregado. % *a nào é própria para discussão dos uma injustiça cl amorosa n^nna +° 

m taes circunstancias o que (ipm - negócios da companhia ? Não ve quo , nos proraettido corao todas -^ o a m, 
pria ao inspector üeral fazer? Dejen-'e.n todas as companhia» os negócios a celeb̂ rriraa e decantadâ as-u-i 1S 

er sã, exulica: os fidos; coDfo4al-!?a° discutidos pMi ímpr-nsa. 13 por- Braialà,verdadeira muiina, \ue ji n0$ • 

ik 
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causa tedio.eo cemitério extra-muros, em lei n° 3029 de 9 de-Janeiro deste 
unia das cousas raais necessárias em.anno para que os cidadãos que reque-
nossa cidade. j rerao ser incluídos no alistamento dos 

A água ao Braiaii, o Sr. fiscal ha i eleitores desta comarca fizessem a pro 
de bombrar-^e é cousa velha e rauito va da sua capacidade política, foram 
discutida, desde que éramos creanci- i submettidos à «entehça diünitiva os 
nhas, não é verdade ? 

E' melhor, é raais prudente mesmo 
que as câmaras não nos amotinem m a 
is com o abastecimento da tal água. 

Pedimos á ella encarecidamente que 
não faça do cemitério outra raofina. 

E m vez d'essas araollações era me 

requerimentos dos cidadãos abaixo 
mencionados e nelles proferidas as de-
cizões seguintes . —Benedicto Antônio 
Martins: Indoriro a pretenção do sup-
plicante,porquanto pelos documentos 
juntos verifica-se quo não possue ira-
moveis no valor de 3.400$ rs. paia 

lhor que mandasse publicar o s>u ex- jcomíutar-se a renda legal k razão de 
pedieute, que ha rauito não vê a luz'o' % nos termos do art. 3" § Io a. 2 
do dia, pelo que ninguém sabe o que j da lei de 9 de Janeiro deste anuo. Pu-
ella faz, qual o vereador que mais 
serviços deseja prestar a Ytú; tudo fi­
ca sepultado no paço da câmara. 

Feliz imprima que ganha os co-
brinhos da câmara sem rauito traba­
lho. 

E* melhor, Sr. fiscal, mudarmos de 
assumpto, e tratarmos de cousas raais 
"úteis. 

Confiado no seu zelo, varaos-lhe a-
pontar algumas cousitas que a pri 
meira vista, parecem insignificantes 
e que, entretanto, podem causar-nos 
grandes inales. 

Ia Ha, na rua da Palma, perto do 
largo do Patrocínio, uma taipa era 
estado de ruína e prestes a desabar. 

Antes, porem, que isso aconteça so 

bliq ne-se. 
João Alves de Lima : Indefiro a pre­

tenção do supplicante, aléra de outros 
fundamentos, porque não pagou o im­
posto do industria e profissão, quatro 
mezes antos do .alistamento, corao pre-
coitüa a lei de 9 de Janeiro deste an-
no art. 3o § 2o n. 4 combinado com o 
art. Ia. V ê se pelo talão do pagamen­
to do imposto,que foi pago a 3 de Mar­
ço,muito depois de aberto o alistameu-
to. Publique-se. 

Domingos José de Oliveira : Indefi­
ro por iguaes fundamentos. 

Joaquim Augusto de Mesquita Bar-
ros : Vistos etc. Allega o supplicante 
para ser alistado eleitor,que é empre­
gado da Companhia Ytuana com ven 

bre algum transeunte, o Sr. fiscal de- cimentos superiores a 200$000 rs.an-
ve intimar ao proprietário para rnan- nuaes, e também Agente.do correio 
dar conc^rtal-a ou derríbal-a diurna u* Povoação do Salto, por nomeação 
vez. afíra de evitar alguma desgraça, i do Presidente da Província. A novis-

2* Depois d'̂ ssa intimaç&o, dev«|siina lei eleitoral não cogitou d& era 
«passar ppl > becco do Sr. Correinha, 
•"nde. nos • aixos do sobrado, ha uraa 
estrebaria, da qual esh ila um cheiro. 

pregados de companhias, ainda que le­
galmente reconhecidas, e como empre 
gado publico deveria o supplicante t̂ r 

tírio à raudal-a a bera da salam-idade 
Uublica. 

3* Toque o seu russinho pelo bec­
co da Quitanda, onde não ha o menor 
aceio, e... 

Em [Uaoto o Sr. fiscal faz esses ser­
viços utilitários, os pobres cães conti­
nuarão a latir poete i mente â lua. 

Por faliar em cães, podimo*' lhe 
que mande enterrar um, qu \ h i dias, 

que o Sr. fiscal não poderá suppor- ] exhibulo certidão passada peia T!ie-
lal-o s-raão levar o seu lencinlio cheio zouraria que percebe annuaíraeute 
dp frunge-, une, e intimar ao proprie- ordenado não inferior a 20'J$0-0 e com 

direito a aposentação. 
Juntou-se unicamente o titulo de 

nnueação, o que não é sufficiente em 
vista do disposto no art 3o § 3o n. 1 
da lei. índetirovporfcanto.a sua pr̂ fceu-
ção, e pubhqüH-se. 

Francisco Ben«dicto Leme : Indefi­
ro a pretenção do supplicante,porque 
não juntou documento coraprobatorio 
de renda, no prazo legal e corao foi 

acha-se era estado de putrefarão, na ' exigi \> pnl > despacho retro. Publi-
rua da Misericórdia, quasi em frente que-se 
a casa do Beato, caso os ra>radores 
d'alli, por amor aos seus oifaetos, ja 
o não tenhão feito. 

Terminamos hoje a nossa segunda 
carta, dizendo-lh<"* que já resámos os 
padres nossos por sua tenção apezar 
de não termos certeza de ter sido sa 
tisfeito o nosso pedido. 

Até breve Sr. fí«cal. 
• PASQUINO. 

Doclahuj.lo 

O abaixo assignado declara pelo 
presente que venda de um terreno que 
possuía na rua de S. Cruz. desta ci­
dade, o qual divide pelo lado de bai­
xo com Rita Honoria, pelo lado de 
sima com terrenos de Antonio.Jnse do 
Arruda e para os fundos cora Luiz 
Antônio de Barros. 

Este terreno foi vendido a José da 
Costa, com escriptura passada pelo 
Tabelliao Cap. Andrade, tendo eu fei­
to esta venda para pagamento de bo-
tica e enterro de minha fallecida avó. 

Oonstando-me que algnem propola 
por ahi que eu não tinha direito para 
fazer essa venda, protesto contra isso, 
porque está bera o legalmente vendi­
d a 
t Ytu, 28 de Maio de 188Í . 

Joio A N T Ô N I O D K B A R R O S . 

Ole^arío Octaviano Ortiz : Julgo 
não provado o direito de ser o suppli­
cante eleitor,porque a lei não cogitou 
de empregados de companhias, ainda 
quando sejam estas legalmente reco 
nheoidas, e não exhibiu documento 
coraprobatorio de sua renda como exi-
gio o despacho do Juiz preparador. 
Publique-se. 

Eduardo de Mesquita: Julgo não 
provado o direito do ser o ^upplican 
te eleitor.pjrqui nenhum docuraento 
comprobatorio de renda juntou no pra 
zo legal. Publique-se. 

José Ferraz Bueno Júnior : Vistos 
etc. Julgo não provado n direito do 
ser o supplicante alistado eleitor.por-
quanto a certidão a f. mostra que 
tora qualificado jurado neste Termo 
para servir ora 1880. e a novissinía lei 
eleitoral no art. 4° n. 12 ult. part.re­
fere-se a revisão feita para por ella 
proceder-se ao sorteio de 1879, embo­
ra houvesse sido concluída no anno 
anterior,como aconteceu nesta comar­
ca, e de conformidade com o avizo de 
9 de Fevereiro deste ando. Publique-se 

Por igual fundamento foram inde­
feridas as petições dos cidadãos seguin 
tes " —Francisco Guimarães, Getuli» 
Alves Corrêa, José ,Mariano da Costa, 
José Xavier da Costa, Miguel Fran­
cisco de Lima e João Carlos de Camar­
go Teixeira. 

Antônio Bueno de Camargo : Vis­
tos etc. Allega o supplicante.que além 
dos demais requisitos, tem a renda le­
gal proveniente de sua profissão de 
comraerciante, porque pagou em tem­
po competente o respectivo imposto. 
sendo 19 0 0 % da taxa proporcional 

O Dr. Frederico Üabney d*Avollar Bro-j sjbre o valor locativo do prédio qua 
tero, Juiz de Direito da Comarca de|s:;rvo para o seu negocio de líquidos 
^ tu etc. e comestíveis,como prova com o Ulão 

MLl 
Alistamento eleitora 

Faz saber aos que e presente edital 
vicem e deliu noticu úvorem. qu i ha-
•yôodj ̂ eriuinado os pç-ŝ ns Xcsíg ia loa 

!*s pag traento.nos termos do art. 3" § 

n. 2 l da lc 
a lei ao citr.lo :urt.. n. 3 qu 

o cidadão para ser alistado eleitor nes­
te caso,deve provar que possue "esta­
belecimento comraercial, cujo fundo 
capital seja de três contos 0 quatro 
centos rail réis pelo nuno te pelo qual 
também pague o imposto declarado no 
numero antecedente". 

O supplicante, que não é comraer­
ciante matriculado,entende que è bas 
tanto o pagamento do imposto inde­
pendente da prova do fundo capital, 
mas a simples analyse graramatical 
do art. da lei, mostra que é de todo 
o ponto inaceitável semelhante inter­
pretação. Às duas proposições acuam -
se ligadas pela copulativa—e—ainda 
mais pola phrase eoajunctíva—tara 
bem—de modo que segundo os princí­
pios gramraaticaes, aquollas duas pro­
posições estão perfeitaraente ligadas e 
são susceptíveis da mesma afiirmação 
.Se a letra da lei não favorece a pr.e-
tonção do supplicaute. muito menos a 
intenção do legislador, que é fácil d.j 
bem conhecer, recorrendo-so as re­
centes discussões do parlamento n que 
sem duvida alguma forra.im o melh ir 
dos coramentarios da lei. K' certo que 
no projecto do poder executivo não se 
exigia aléra do pagamento do imposto 
a prova do fundo capital, e assim foi 
adoptado na Câmara do> deputados. 
{Diário Official n. ̂ 63 de 28 de Setem­
bro de 1880). No Senado,porem, era 
sessão de 29 de Outubro, o senador 
Ribeiro da Luz ponderando a manifes­
ta injustiça e os graves inconvenien­
te", que resultarião da admissão de 
pequenos negociantes era ura alista 
raeoto permanente, unicamente pelo 
pagamento do imposto e quando a lei 
tornava-se tão severa e restricfca na 
prova de renda para as outras classes 
da sociedade, formulou a eraenda e.xi 
gindo a prova do fundo capital de 
3.400$ pelo menos,o que foi approva-
do era sessão de 28 de Dezembro e a-
cha-so consagrado no referido art. da 
lei. (l)iario Official de 30 de Outubro 
'.) de 29 de Üezambro). 
Na exposição dos fundamentos da 

emenda,não se disse.e ninguém cogi­
tou, ao menos não consta das discus­
sões, que a exigência do fundo capi­
tai,fosse uuicaraento para os cornmer-
ciantes que pagara as taxas inferiores f 

s mencionadas na lei, como se tem 
sustentado ultimamente.O quesequiaj 
evitar cora as disposições da lei,è que) 
os negociantes soai funlo capitai se j 
iizessera eleitores perpetra )s pelo pa-j 
garnento do imposto por ura anno; e| 
o art. 47 n 1 Ias instrucções de 29 de 
janeiro, deve >er entendido de accor-l 
do cora a letra da lei, que procurou' 
explicar, e cora a mente do legisla-! 
dor que ricou bem patente. Não sei 
pode extender aos coramerciautes o: 
favor da lei ao.i que exercem artes ou J 
orifícios dispeusando-os da prova dut 

fundo capital. Na verdade seria uma 
sncoherencia inexplicável no systema 
gerai da lei, exigindo que os lavrado­
res e proprietários exhibam títulos au 
thenticos de propriedade no valor le­
gal e facilitando ai mesmo tempo o 
alistamento, por exemplo, dos tavor-
neiros que pagarem o imposto de 6$ , 
fora da cidade, quando é certo que 
essas pequenas casas de negocio repre 
sentara ura capital insignificante, se­
não illusorio. 

O supplicante não provou fundo ca­
pital de conformidade com o despacho 
do Juiz preparador, e portanto indefi­
ro a sua petição. Publique-se. 

Por iguaes fundamentos foram in­
deferidas as petiçües dos seguinte ci­
dadãos : 

Manoel Borges de Carvalho 
Antônio José de Arruda 
Joaquim da Silveira Camargo Sobrinq; 
Antônio Lucas Maciel 
Francisco Pereira Mendes Netto 
José Duarte de Arruda 
José Augusto Marcondes de Moraes 
João Pedroso de Almeida 
João Miciel de Almeida 
Antônio Joaquim d'01iveira Martins 
Manoel Antônio Mendes 

iíenedicto de Mello Taques 
Benedicto José Liborio 
João Xavier da Costa Júnior 
Bartulino Leite do Souza. 

j Francisco Antônio de Almeida 
Francisco da Silva Machado 
jjose Francisco de Assis 
| Antônio Joaquim de Almeida 
| Francisco José dos Santos 
Innocencio Leite de Souza 
IJacintho Leite de Souza 
[ Francisco Xavier Bueno 
: Joaquim Antônio da Silva 
Francisco da Cruz Pinto 
Antônio da Silva Teixeira 
Joaquim de Almeida'.Arruda 

ludeferidos por pagamento 
incompleto de imposto : \ 

José Custodio de Almeida 
Carlos Grellet 

Indeferidos por terem apre-
zenlado provas que não sa­
tisfazem as exigências da !ei, 
quanto ao fundo capital de 
negociantes: 

José Vicente Martins' 
Carlos Bazilio de Vasconceilos 

Deferidos—Como empregado 
publico com1 vencimento sup •-
rior a 200$. e com direito a 
aposentação : 

Joaquim Pinto Nunes 
Como formados em engenhx» 
ria e exhioindo seus dip'1 ornas 
legalmenl e '^reconhecidos: 

Octaviano Pereira Mendes 
Pedro de) Mello e Souza Júnior 

Como proprietário de i nmo-
'eeis sugeítos ao imposto pre­
dial : 

Claro Camillo Mendes 
Para que chegue ao conhecimento 

de todos mandei lavrar o \ rasente que 
vai affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Passado nes-
ti cidade de Ftu aos 24 de Maio de 
1881. E u Francisco B^rnardino de 
Campos Camargo, Escrivão o escrevi. 
—Frederico Dabney d1 A oeilar Bi O ero 

Pela delegacia de policia desta ci­
dade faz-se publico aquém convier 
que se acha recolhido à cadea da raes 
mi, por suspeito de fugido, o escravo 
Uregorío, fulo, de 30 annos, mais ou 
menos, de estatura ordinária, sem bar-
b v. cabellos grenhos, com uma cica-
t i ua fonte do lado esquerdo e outra 
ua jabeça do mesmo lado, olhos pre-
ti-\ corpo regular, vestindo calça de 
algodão grosso listrado, camisa tara-
bera da algodão por cima de uraa de 
meus; íhz ser natural de S. Antônio. 
da pnviacia de Pernambuco, e per­
tencerá D. Maria Luisa, viuva de Joa­
quim Guedes, proprietária da Fazenda 
dü Pombal, era S. Barba, desta provin 
cia^ de onde fugira na 3* feira da se­
mana passada.. Será entregue aquera 
for seu dono a'vista de documentos le 
gaes, pagas as despesas. Delegacia de 
policia de Ytu, 13 de Maio de 1881—0 
escrivão—João Xavier da Costa. 

PQGSâPHIA 
DA. 

1MPRKNS\ YTMM 
N'esta typographiaaprorrir 

pta-se cora breviàede. niti­
dez, perfeição e modicidade 
em preços todo e qualquer 
trabalho concernente a esta 
arte. 

O abaixo assi^nado, ro n-
petetitemente habilitado e 
coin longa pratica offerece-
S3 para traballiar ein qual­
quer easacommercial. 
Quem pretender pode dei­

xar carta nesta typograpíxia. 
Joo.o Baptistade Campos Pimentat. 



imprensa* Y t u a n a 

Liquidação C A S A 
Fonseca &. Kiehl convidam aos seus 

devedores para virem liquidar as suas 
contas com brevidade,afim de não lhes 
ser preciso proceder judicialmente. 

Ytu, 13 de Maio de 1881. 

3-3 Fonseca & Kiehl. 

DECLARAÇÃO 
Octaviano Abdon 'Pereira Mendes, 
pelo presente, declara que d'esta da-
cta era diante assignar-se-ha 

3-3 Octaviano Pereira Mendes 

Mme. Adelaide Ariana 
Cos t n reira m niodiíis ta 

RualDireitaJ(antiga casa) 

Tendo-se mudado do Rio de Janeiro 
para esta cidade, espera merecer a 
confiança e protecção de seus fregue-
zes e raais famílias que quizerem hon­
rar seu trabalho. 

Toilletes por gostas esmerados! 

Preços commodos 
10—10 

Aluga-se uraa casa que tem bons co-
mmodoSj quintal grande e cheio de ar­
voredos, Spoço de-excellente água 
etc?§sita^â r u a Direita,Jperto daJEsta-
çâo. 

Para informações n'esta typogra-
phia. 

AVISO 
O abaixo assinado,rpede*ca todas as 

pessoas^qne^lheísão devedorasípor.^con 
tas do anno de 1881 e anteriores, o 
obsequio?de?as' mandarem ̂ saptisfazer; 
para o que/espera até^30 de^Junho do 
corrente anno, e excedendo esse pra­
zo, ver se-ha obrigado•,a entregar a 
cobrança a ura procurador, fazendo 
publico os nomes dos que não cumpri­
rem, visto quefnSo pode continuar 
d'esde essa data por.pretender retirar-
se. 

Ytú, 25'~de Maio de 1881. 
José A ntonio da Silva Pinheiro. 

B3E 

NAVEGAÇÃO PAULISTA 
Fica estabelecido que d'esta data 
em diante os seus Vapores A M E R I C A 
e S. JOSÉ partirão de Santos para o 
Rio de Janeiro ao meio dia nos dias 
4, 9, 14, 19, 24 e 29 de todos os rae-
zes. 

Santos 30 de Abril de 1881. 

2—3 
M. A. Bloene. 
Agente. 
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S. DOMINGOS 
Empresa A. Castro k Comp. 

ârecção do scena do acíor 

*J 
A ngelo Namura 

RA I DE JUNHO 
i Grandioso espectaculo concedido em favor dos melhora­

mentos do Theatro 

Subirá a scena o magnificogdrama, original portuguez do exm. snr. 
conselheiro Pinheiro Chagas, de quem é escusado enearecer o merecknenfca 
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Nós abaixo assignados, participa­
mos aos nossos freguezes e amigos, que 
tendo de retirar-se de nossa casa cora 
mercial, á rua do Commercio N8. 42 
dJesta cidade ; o nosso sócio Sr. Mau­
rino, por isso nós torna indispensável 
de pôr a casa em liquidação, que até 
aqui tem girado sob a firma de Cioffi, 
Maurino & Cft. Por isso pedimos díscul-
pa aos nossos freguezes quo tem rece­
bido suas contas, ped;ndo-lhesrliquida 
ção das mesmas, porque na circuns­
tancias que aprezentamos, julgamos 
ser desculpados. Outrosim pedimos a 
continuação de suas valiosa proteção 
e confiança que até hoje nós tem de­
positado ; continuando cora suas com­
pras, por qne a casa continuará de­
baixo de outra firma que era tempo 
competente daremos a nova firma dos 
nossos sucessores. 

Garantindo sempre bora sortimento 
de fazendas, armarinho, chapéos, cal 
çados, e muitos artigos concernentes 
a este ramo de negocio, tudo por pre-
-çoà módicos. 
Ytu, 25 de Maio de 1881. 

E u abaixo assignado, rezídindo apou 
co tempo n'esta cidade, e tendo n'oste 
pequeno espaço, grangeado algumas 
amizades, e simpathia de todos aquel-
las pessoas que rae tem despensado mo­
mentos''dovalguma attenção. K tendo 
eu sido chamado para dezempenhar o 
cargo de coadjuctor em Piracicaba, 
para onde sigo segunda feira próxima 
30 do corrente mes, e não tendo tem­
po de pessoalmente despedir me, de 
todas aquellas pessoas aquém sou gra­
to por isso faço por este meio pedindo-
lhes mil disculpas, e ao mesmo tempo 
ponho n'aquella cidade onde vou fichar 
rainha rezidencia, o meo limitado pres 
tirao. 
Ytu, 26 de ;Maio de 1881. 
Padre Ângelo Passarell{ 
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P E R S O N A G E N S 

Leonor Coitínho 
Thereza Coitinho 
Maria 
Ignez 
Luiz Fernandes, pintor 
Leonardo, rendeiro 
Pedro Paulo, capitão-mór 
D. Rodrigo, capitão 
Frei João Ignacio 
José Felix, boticário 
Uiogo Barradas, mordomo 
Berncrdo Domingues, poeta 
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Eudoxia de Castro. 
Violante de Castro,. 
Corina Berrance. 
Rita Prado. 
A. Castro. 
F. Brito. 
A. Namura. 
G. Berrance. 
J. Araújo 
D. Ferreira, 
C. Bastos. 
J. Maria. 
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Caraponezes de ambos os sexos 

A. 
Silva Pinto & Comp. successores de 

Belfort & Comp. estabelecidos no Rio 
de Janeiro, a rua do Visconde de I-
nhauma n.°24, com negocio de arma­
rinho, ferragem e drogas, participão 
aos seos amigos e fregueses, que não 
se entende cora elles o annuncio de 
dissolução de uma sociedade de igual 
firina, ultimamente publicado e que 
contínuáo a recebor suas ordens. 

ficção passa-se e m Por­
tugal no Treinado de* 

ária I % 

Cioffi, Maurino h\Comp. 
1 — 3 ! Rio de Janeiro 4 de Maio de 1381 

1-3 

Denomiuação dos actos 

Um beijo pago a vista.—3°Duello de amor.—3°; 
4o Dever e amor.—5 0 A morte resolve 

Principiará as 8 horas. 

Nperança e desengano.-^r 
ura problema. 

• M t B M M H I M W «W»l T-

Tvp. da «Imprensa Ytuana* 


